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PROGRAMA. DE "RADIO BARCELONA" E . Í . . J J Í & ? M. V
T 

'#*¿* 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN Zlm 7M5 O 55. 

JUEYES, 8 FEBRERO 1 9 4 5 V *r*** •/ 

Ylgh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva- Franco. 
Arriba España. 

O - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

O - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

y 12h.Q5 "Sonata en la Mayor", de Beethoven, solo de piano por Arturo 
Sciinabel: (Discos) 

>Cl2ii.35 "Capricho italiano", de Tschaikowsky, por Orquesta Boston 
Promenade: (Discos) 

)¿ 1211.55 Boletín informativo. 

X 13h.— Fragmentos de filas: (Discos) 

1311.20 CONECTAMOS CON RADIO RACIONAL DE ESPAÍlA. 

I3h.35 ACABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPlíti, 

- Banda Municipal de Sevilla: (Discos) 

131i#55 Guía comercial. 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

X\L$h.te Actuación del barítono MIGUEL ALONSO. Al piano: Mtro. Cunill 

V"Te quiero mujer" - Blanco 
ymfía" - Godes 
X"Pireludio de amor" - Godes 
X"Recuerdo natal" - Cabrera 

yÍ4h.l5CQNECTAM0S CON RADIO NACIONAL DE ESP,, \A. 

X15h.— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESP,, .A. 

- Guíci comercial. 

Xl5ñ.05 Comentario del día: "Dias y Hechos" 

)<15h.l0 "Generales y guerrilleros españoles del siglo XIX" 

(Texto hoja aparte) 

X 15h.25 Obras de Albéniz, Granados, Turina y Falla: (Discos) 

Xl6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco, ̂ rriba Esp; 
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Sintonía,- SOCIEDAD ESPÁHOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Plan­
eo, Señores radioyentes, muy Dueñas tardes. Viva Franco. Arri 
ba España. 

Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

Sesión infantil de "Rgdio Barcelona11: 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

tíh.30 CONEC 
c e s a . 

AMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPArk: Emis ión en l engua £r 

jfo.9k*~- ACABAN VDES. DE OÍR CEA EMISIÓN PE RADIO NACIONAL DE ESPAIA en 
l e n g u a f r a n c e s a . 

V Emis ión : "Viena e s a s í " : ( D i s c o s ) 0 ' \ i -
* C&ko~A A*¿*¿¿* *^<L é U o**H» c ^ t W ^ okormx,?^ 

ÜWf- JZAJLA+GI, ^ 

• 50 A r% 
Itl d CAÁ-*'0 • cJo . cJÍ^^^1 ° °^<-

ZJoxrrr-rt-

v eco del r ad ioyen te . ¿pte o e t ^ í ^ 1 ^ tf 

^20h#10 Boletín informativo. 

,1.15 Sigue: Disco del radioyente. 

20h.30 "Biografías de personajes célebres11, por D. Juan Eios Bar-
miento: 

(Sexto hoja aparte) 

)¿20h,35 Guía comercial. 

20h.40 Sigue: Disco del radioyente. 

V20lu45 "Radio-Deportes". 

20h.50 Sigue: Disco del radioyentes 

21h.— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL, 

^plh.05 IOS SIETE SABIOS DE LA RADIO. 

(Texto hoja aparte) 

7*£lh.25 Guía comercial. 

2 1 h . 3 ° CONECTAMOS CON RADIO IÍACIG1ÍAL DE E S P ^ . - A . 

2h # 15 ACABAN VDES. DE OIn L¿ CISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

1 1 
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Recital de piano a cargo de la concertista PILAR MIRÓ: 

y {fGavota" - G-luck 
>̂  "Sonata en do sostenido menor (Claro de luna 5 Beethove 

Retransmisión dewde Salón de Te Bolero: Bailables por la Or­
questa LUIS ROVIRA. 

Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes ha^ta mañana a las dotefc, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 
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¿DIFICAClOü Y. -DIO-

JUEVES, 8 Febrero 1 9 4 5 

M J J v i l i i i 

X l a s 19h»3° Retransmisión desde áÉadtxkd e l Consejo Superior de 

Inves t igac iones C ien t í f i cas de Ladrid: Conferencia 

por elt Excmo. Sr . LJLnistro de J u s t i c i a D. Eduardo 

Aunós sobre ex teína: "El a r t e de ser l i b r e r o ' 1 . 

m 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 12*05—H. jueves ,? ro 

¿ 

1 2 é ) G . I . p X l ~ 
• 127¡G.I .P .X2-

1 2 8 ) G . I . P . < 5 -
1 2 9 ) G . I . P ^ 4 -

MAYOR" de Beethoven 
s:.lo ce pleno por Artur 

primer mav,"Allegro vivaoew( 2 ca ra s ) 
segundo mov*"Largo Appasionato" ( 2 caras) 
t e r c e r mor, "Seherzo, A l l e g r e t t o y t r í o " ( 
c u a r t o mov. "Rondó Grazioso" ( ca ra ó y 7) 

A LAS 18 35 

«CAPRICHO ITALIANO" 
DE TCHAIKOVSKY 

por Orq. Boston Pronenade 

270)G.Sjk5— ( 4- ca ras ) 

SPFISüáRüD 

" RAPSODIA HÚNGARA N8 2» de L i s z t por Orq, Filarmónica- de 
Ber l íné 

14b) 2 ca ras ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



• £ ? * 

ft£3* 

H8D)P 

15—K. Jueve3 , 

" PS3CAR, PS3CAR" f o x t r o t ) d e Aug'e y Martine 
«« TO QDBHSR" fox- len to £ e ( o o r Oro. P l an t ac i 

de " TU SSHAS MI MARIDO" 
• YO a i POR QÜS» f o x t r o t de ) Gordon y 

ORDO"foxtrot deí Glerm 

par Orq .̂ 
r . 

T f T * W de 71 
TOY" f o x t r o t ) d a M o M 

» POR UNOS 0J031 ' f o x t r o t ( 

¡5^D)P. 

A« 

•t 

» c 
= • • * * 

1 

5bi)P.B.f^— « - tíViáai* un WIL0U»füxtrot 
f ox t ro t 

de Au^á y Mar t i t e a 'itirtó par Michel 

ron y QorAc n por Orq» OJLann 

A US 15* 35—H 

«*^P^ -#-^p^^Wr IfflKI^L.'-.L DS 3ÜVILLA 

• y . ~ n & U ~ • HUSLVÁ L v .^SfiRA" *o f o n t 
'« „0¿a>03A I*KB¿íí(KIlLLOa US «JCKIÍA* de Font y ae Ante 

104)P,a.Aní&;5— w CADE" taTjgoegitanos y sa le ro de Cádiz de Font y ue Anta 
xfc~ ( 2 ca ra s ) 

78)P,afAn&lÜ— « tumi** T0R2HA" . • s e c e i l e t o re ra ) . 
015— " ^A P~~** DS B&ÜL" p a a ^ o b i e { o e ? 0 n t y d e A n t a * 

* * * * * * * * * * * * * * * 



FROGRMÍÁ DE DISC OS 

4 14S l1*-—H» J u e v e s , 8 de 

MÚSICA RADIOIONICA VARIADA 

10663) * 1 — " M a r e h a - f o x t r o t " ) , 0 ~ r e t a » 
0 2 - F o x t r o t ( « • £ ° P £ « * 0 r < ^ 

(tMftHS) 
.,• 

Raymond por 

2896)0 3— " ORO Y PLATA" v a l s de Lehar ) Q o t t o * - e r m b l l c b 

OH— " NOCHE ¿MOROSA" v a l s de Z i e h r e r ( 0 r q * 0 t t o Kermüacii 

*752B)X 6 -

47283)^7--

" BN LA BODEGA BEL BáRCO" gavo ta de Winkler ) a l o de v i o l a n 
" MINtETO" de Booche r in i ( Mario T r a v e r s a 

« VALSDB PARLA» de A r d i t i ) - . Trautmann 
» GASPARGNE" t a r a n t e l a de M i l l o c k e r ( LXLL* rrauTmann 

4.74.32) & 9— » w UNA PRADERA HÚNGARA» de tfaiae) 
*>10— « LAS MIL CANCIONES" de Busch ( ü r a * u a n s B U S c n 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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PRGGRÜÜ DS DI3C03 

LiS 15--H. 

OBRAS 132 ALBWI2» ORJWJOX)3fl!ÜHlKA T F1LL4 

Orq* Sdr 

/>/¿//9i0 9 

*at 

• fc# • 

Q 

danza e 
za e 

o l a n ; 
11 OHXXTCAL11 danza española 

— In ternadlo áe ff tt 

N* 2 ( 

por Orq* 

va Oro* Sinfónica Liger 

Boston Promanada( 1 cara) 

A n ** t* i t i . r f f 
a© TORI-

.3.sXr— ' 

))G 

•> q .s.sX? 
>10 

flLoa vec inos* 
— ,rl>an23 d e l molinero ! f ( 

Dan asa 
Danza 

fwatas t loa por Orq. S infon lca( 1 ca ra ) 

) de » 3L SO!-! O IB TR2S PICOS11 por 
lnfonlca c ^ dr ld 

t * Q ~ de « EL AÍÍOR 
1 d e l f u e s o - f ? 

¡8070M por Or^. S i n ­
fónica» 

* * * * * * * * * * * * 



t 
I AGRAMA DE DISCOS 

18— H. J u e v e s , 8 de vrfj?$c¿¿£+* 

P 

r. V-v PROGRAMA DEDICADO A . JIROS BE - CS RADIOYSKTBS 

83D) G*V. ^.~ 
G e -

2^2)0.3 . * 3 -

» SL MLSSCURI11 v e i s de E - p a l orq* Sddle Thoife» g i ans 
H LA LOS CUCOS11 marcha de H a r t i y per S t a n L a u r e l -01 i -

v e r Hardy 

«fc 
225)G.S. >%-

06— 

" LOS DOS PIN20NCIT0S» de K l i n g ) v d f J ¿ a l a a t 3 f l r d l s 

» EL FESTIVA DE LAS ALONDRAS» de 3rewer{ J £ o í a n a d e e s / 

* m EL J Ü R D U Í DEL M)NASTEHTO'»)de K e t e l b e y 
• S UN MERCADO DE PERSIA" ( p o r Orq* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE D 3SCOS 

IA9 20—H. J u e v e s , » de Fe 

Jt 

)iaCO DEL RADIOYENTE 

9 0 é ) P . B . I 

932JP.B. 2-

72^)P.B. 3 

330JP.T. 4~ 

59)P.B.3.5 

H8o)p.B. 6 

779)P.C. 

371)p.3. fe— 

56l)p.o. fe— 

BRASILEIRA*1 maro h i ñ a de Suarez p o r Raúl A b r i l y J u , 
S o l . por P a q u i t a B o t e l l a 

( 1 e*1 

RECUílRDáME'* tango-s low de "VI.TX ES ASI» de Kaps( 1 c a r a ) 
S o l . por J o s é Nogues 

EL INSECTO ATOLONDRADO" f o x t r o t de E l l i n g t o n ñor Orq. Duke 
E l l i n g t o n ( 1 c a r a ) S o l . por Antonio Menal 

L0C1RA DE AMOR" de Y i l l a j o s por P i l a r de Morí a l v a n t { l c a r a ) 
S o l . ñor J u l i e t a Montaña 

>so doble de Wgggggtne ñ o r : Banda-•4€^^»«A»A#g*,o 
1 c a r a ) S o l . por Ana M Navarro 

DAME UN 3ILBIDIT0» de "Pinocho*» de Washington ( 1 c a r a ) 
S o l . por Dolores Vefdú 

L'AHHJRDA1 1 canción c a t a l a n a de Morera por Ccros( 1 c a r a ) 
S0I4 p o r Alfredo Lledo 

INT •m&ZZO" de P rovosé por J e s ú s Fernandez ( 1 c a r a ) 
S o l . por V i c t o r i a Eugenia 

ROSA1' canc ión de p a h i s s a por Conch i t a S u p e r v i a ( 1 c a r a ) 
S o l . p o r C a t a l i n a y J u a n . 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA BE DI3C03 

A LAS 21*20—H. Juev-es,8, r l i '>^Í9Í*>D, 19^-5 

LA VOZ DE CONCHITA VSLAZ&USZ 

3 • '» o 'V5, 

B P - J ! ."' .y: Z 

W ) p . 

é05|P 

— " SIETE eiKCIOÍíBS POPULASES ESPAÍÍOLAS" de F a l i r p f a ) po lo (b)Nana 
(c ) Can "clon (d) A s t u r i a n a 

( k- c a r a s ) (a).Bl paño moruno ( f ) s e ­
g u i d i l l a murd a n a ( g ) J o t a . 

A LAS 2 1 * 33 

MÚSICA SIKSÜHICA POPULAR 

^7053) Ü2 

U9)G.3V 

• m i L E EST LA OJERA* Obe r tu r a d# Heuberger per Alóla Mel i cha r 
con Orq# ( 2 c a r a s ) 

» PLORES SILVESTRES« de Blcm ) Ferdy Eauffman y 
*« PARADA DE LA GUiRDIA DE LOS SNMCS» de Noaok( su Orq* 

10^)G«S^5— S e l e c c i ó n de » LAS CAMPANAS DE CCENEVILLE" de P l a n q u e t t e por Banda 
( 2 c a r a s ) 

171)G.aQé— Marcha de " EL PROFETA" ¿e Meyerbeer ) Orq . del Estado- de l a 
'— > AÍDA» de Verdi { Opera de B e r l í n . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



H7)G.Cp. 

5}P,0p. 1— "una v e r g i n a , un a n g l o l d i Dio" 

te» o ca ra* fragmentos de l I 
l i l i l í * 

s del *nrlHB r Acto de 
TORI^A" de Don ize t t i 
* I FüRITáNIM de 3e-

por TüTI T>M> MOOTS 
trQrm voee poco faf l fragmentos d . l Acto I da * SL RkRISRO DE 

SBVILLA11 de Roas ln l 
«Caro nowm* fwrBneti tom d e l Acto I de ,f RIGOLEfraD ,f de Verdi 

• V u » 

#•% 6***-

por BauláMINO QT&LI 

11 vino Sptoa*gglantew fragmentos de * CAVALLSRIA RUSTICA NA* 
de Mascagni 

e mar» fragnentoa del Acto I I de ,f ÍM GIOCONDA» de 
P o n d i l e l l i 

t l t i *< I t f t f f M i J I H f l l f l 

*UL)F*Op asara11 de ) n 

por CONCHITA STHERVÍA 

de Bizet 

* ¥ f T ^ V F̂ ̂  ^^r ™^ ^F ™ ™ 
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GUER ILLEROS T GENEIUIBS I'EL SIGLO XIX 

E S P A R T E R O 

EL QHT 3RAL QUE WD QUISO SER REY !?E ESPAÑA 

PROGRAMAS EXCLUSIVOS 

DE LA 

SOCIEDAD ESPAÑOLA BE RADIODIFUSIÓN 

SECCIÓN CENTRAL 

* * * * * * * * * * * 



9C0S PARA ESTA BMI3I0W 

DIO» MARCHA MHOTAR VIBRARTE T MUY MARCIAL 

II3C0: LA TARDE DI HAIRD 

DiaCO: 00RIOLAMO DI KStBOTSV 

DISCO: LA nOM BRACIDH DI FAUSTO DI BT5RLIOTZ 

DISCO: EFECTOS TI TREM V MARCHA 

DISCO: PRIMAVERA DI MEHDBIS30H 
DI 90 

I3C0: ORAHDIOSO DI • MOETO MONDO» DI DVORAK 



DISCO: MARCHA MILITAR 
YIBRAMTI T HDT MARCIAL. 

/ / / 

SIGUE DISCO T (JJEDA 

DB FONDO. 

DISCO: LA TARDE 

DS EAIND T CUSDA 

COMO FONDO. 

CBENIRAISS T ODER ILLBFOS PKL SIGLO 

( LOCUTOR) 

Sapartero e l genera l que no q u i s e aer rey de 3a-

pafia 

( voz DB vmm) 
» 

Baldomcro 

Balfiomero.. . .• 

Pero c l i c a . P a t r o , . 3 e puede saber donde se lia me­

tido es te demonio de c r i a t u r a * . . . ? 

( OTRA VOZ DB MÜJSR.FERO HAS J07SN) 

Donde quieres qus e s t e? Sn cuan t i que ha oido la 

música de l o s soldados que andan de maniobra por 

e l pueblo, pues que s e ha marchao detres de e l l o s 

encandila ico» 

( 70Z DE MÜ73R) 

Esta chara 1 sera a i perdición» ya l o rerasf Patro#. 

{ LA OTRA TOZ DS MttTER) 

Lo qus t l é s que hacer e s quitarte de l a cabeza 

que e l chico sea carretero como su padre«T en cuanto 

e s t e en edad que se entregue pal s e r v i c i o m i l i t a r 

y en pez . . . .«porque e s e e s su natural . Y contra e l 

natural de uno, no s e pue i r * . . . * » 

(LOCUTOR) 

T as í fue como Bniflq^ars espartero*humilde h i jo 

de «3, humilde carretero,sentó plaza y una tarde 

plena de s infonías mitre e l c i e l o y l o s campos so» 



O II o 

DISCO: •OORIOIU1IQ» 

DI BEETHOVaf.CJÍS 

CJJKDA BE FONDO... 

X 

laados, s e inoorporó oomo soldado raso a l e j é r c i t o 

Han pasad» metaos año». 

SIGUS maco T 

Aquel mocos i l l o que andaba siempre detrás da los 
» 

soldados, tas l lagado a s s r s i General Bspartero.La 

patr ia l s rinda homenaje ds héroe, y su rango s o ­

c i a l deslumhra con fulgores in igualables* 

// La escuadra eapñols s s tas insurreccionado en Cadi¿ 

y e l aarquis ds NoTaliohe muere a manos de l General 

Seo-ano en e l puente ds Aloolea. 

: I SCO: LA CONDENACIÓN 

DS FAUSTO DS BERLIOTZ 

e • • • • 

Batamos en e l fa t íd i co Septiembre de 

SXGBE IiaCO Y CSTEQk 

A j Valen ola entre loa tumulto a de ama insur-

recoionea. ponen contara popular a l a oonaplradlón 

de PrJUe, Serrano. Vega de ArmlJOsSalmerón.Sagasta 

j O losag^ Rl Oen.r.1 Concha comunics . I.abtí. 8 . . . 

gunfla la grave s i t u a c i ó n , y l a Reina huye a Francia* 
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DISCO: SF5CUDS DB 

TREN SU MARCHA. SOBRB 

Lk 1ÍJSICA ANTSRIDR.. 

_ Durante e l r i a j e , e l General Gasset y e l conde Che ate 

aconsejen a Isabel Segunda que llame en su ayuda a 

Espartero, y aunque se le ofrece l a Regencia de Bspafia, 

e l i l u s t a e gen 3ra 1. al que Bspafta dio e l t í t u l o de 

Duque de l a Victor ia , renuncia a t a l honor* 

O 0 H O 

DISCO-.PHMAVBRA DI 

MENDBLSSON QOB (JTEDA 

DB 70 FIDO . v 

v Madrid luce l a s galas primorosas de una primavera 
* 

nararl l losa* 

. SIOOE DISCO Y 

CJJBD4 DB FONDO* / 

T Mayo baaa a l o í a l o azul con su brisa aromada da 

c l á r e l e s * 

31 General Prtm en a l Instante mas d i f í c i l da l a 

Espafia dal diecinueve, ofraoa a B apar taro algo mas qaa 

l e ofreciera Isabel Segunda: El trono da su patria* 

DISCO: GHAHDIOSO DB > 

* NUEVO MDND0*fDB 

DTOÍUK CUB fÜHDB CON 

. EL ¿STERIOR T QUEDA 

PS FONDO* 

51 mundo contempla absorto al Duque de l a TI o t orla 

que desde l a cuna humilde de un carretero , l l ega a 

tener ahora en eua manos l a corona por la m e lucha 

Europa entera • • 

8Z0DE DISCO Y 

IÜVDS NUHVAIWIB 

CON PRIMAVERA DB 



( p D i DI FONDO. 

Paro «1 General "aparte» . s enc i l l o , in t e l i gen te 

y ser ero, responde a Prjta que un deber 4» ooncisnoia 

le lapide aceptar. T con l a serena grandeza de loa 

inaortalea, ruelrs a a» r io* que loa afioa n n ren-

clando, hasta que ae extinga ala estruendo, ignorada 

y «odesta como l a modesta cuna que la vio nacer. 

SiaCIE i ISCO HASTA 
* 

«•>•»«» ——Q 0 í f \f————«•»«»«» 
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Locutor.- Y a a, vanos a al quinto episodio 

eresante aarla "El aiste-titulado "En buaca ia Pilarla", 4a la 

tal padre ausente", origianl de 

Antonio Fér+m ia Olaguer, quien cada 

mx guien para estas amisión es infantil aa ia Baila Barcelona, 

fjAtención!! 

0 0 B Q 

locutor*- En al api sodio anterior ocurrió algo ineaperado. cuando Pilaría* 

al fin* lo¿r6 ponerse en coaunicaclón con ai mmérm y hablaba con 

alia por teléfono, ia nuevo hicieron su aparición los baaüdos 

cortaron la conversación ia una manera inesperada y a.¿re-

DOa.Laura.-Yo iré a tu lado como sea. Hay pronto. ¿Estás buena 

tras oiea? 

Pilarla.- |0h! s£f »uy contenta. {Y mxy bien! (De pronto ia un gBito ia te-

rror ala lluitea) jAh!, aassá, aanalta. 

Dña.Laura.-(Desconcertada y aterrada) ¿Qué es eso, hija a£a? ¿Qué te pasa? 

¿Qué ocurre ahora? 

P i l a r l a . - El baadiio* loa bandidos, que ae xairaa detrás ia loa c r i s t a l e s de 

l a cabla , d . l taléToao. ¡ rooorro! ¡Socorro! 

Uña.Laura.-¡Hija! (Coa á«separación) ¡Hija o ía! (coa coraba) ¡üaldltoe! ¡Qué 

a hac.r otra r . a ¡? 

i 

• . . 

iue! { 

puede terainar la 

Consuelo! Los bandidos. Lea 

parque se supone le tapaa la 

boca.) 

Hick lokea.-Lo sentimos auoho. señora marquesa. Pero acabamos de raptar a su 

• - Y tu 

hi ja otra vea. 

que m &o* l o van a l a p e i l r unos aocouos que están dan­

ce por ahí. 

Loken.-Has o l i o a tu h i ja , pero verla, v e r l a . . . no l a veráa a i s . 

l a varán, naturalmente, señora aarquesa, hasta que fio pagues, 

te hemos dicho repetidas vecea, loa c ien a i l duros que pedi-
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aoa por su rescate 

la 

jJa, 

na te decida* a hacerlo, ao volverás a oir ai siquiera 

de tu hija, ¡Ja, ja, ja! 

» • - | aseguro que ao tengo 

ese dinero. Pero rmmémré ais joyas, trabajaré, lucharé para conse­

guirlo, pero devolvedpe a ai hija, üevolvedae a al hija» 

0 0 H O 

¡uéao la recuerda! ¡uár*o latía 

vivieado loa aaaeatos terribles) 

ooao taparon la bova ie Filarla 

teléfono con BU aadre y ooao la arrastraron a ua 

roa una orden ea f ranees, para ai clara y tentinante* 

todos aa la falda del Vesubio... 0 asa, aa imponía nú 

ai corasen! (Hápidbt 

, ascendido, presencié 

coao haolabaa por 

y dla-

s 

viaje 

a Italia, a Ñapóles, al Vesubio. T sin perder un 

ü%m yo, f ebrilaeate, aa lancé al teléfono para calmar 

aadre que supuso desesperada. La hablé, poniendo 

labras, y entusiasmo, y prisa frenética, y audacia, 

aa ai triunfo iaaediato... 

0 0 S 0 

a.- Señora, sonora! £fo aa angustie u 

aquella 

aa ala pa-

y 

. La habla Roque uolorado, e l 

qua todo l o arregla, fio mm aaguetie usted. 

.Laura.* Pero aataa bandidos otra vea han raptado a a i h i ja . {Dios a lo ! 

I ¡ 

da por la vida da ai hija, j 

-vida da al hija. 

qua hacer algo. Mi vi* 

ai vida par la 

ta ahora aatoy intentando deshacer aate tremando lío. J*o se preo­

cupe usted, 'rodo so arreglaré. Paro as praelso qua aa venga usted 

ooa nosotros. Que aa rocina con nosotros, que mm venga a Italia ea 

la falda dal Tesubio. 

Estoy auy lejos. Le hablo dasde España. 

7 quéT foaa uatad ua «uto. 

Una autoadvil? Bien. ¡Qué ao haré yo por ai hija! l'oaarl ua auto-

aivil. 
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» (Bocina 7 11 ega «1 auteaávil) 

s o n 
Coasuelo.- {Xa terrible! La situación ea terrible ée verae. 

Carneaeita.-ABÍ, ¿ja sabes dónde esté tu paere? 

Roque.- ¿Dónie, dónde está don Luciano? 

coasuslo.- as l o asaba ée decir el conserje Bel hotel . Mi padre, ea v is ta da 

que sos habíamos perdido na sa l i io para I t a l i a y áise que a l l í sos 

espera, ea Boas, pues hacía sueno tisapo que teaía gamaa da co­

mer ta l lar laes . 

Roque*- Eso favorece vuestros piases, puesto que aosotros sebeaos i r a Ma­

polee pues ao podemos abandoaar a Pilaría ea asaos de l o s baadidoe. 

Caraeacita.-Y Mapolee ¿está auy laJos? 

Bemeditos.- l i i a t gustaría sucho i r a Mapolea. Debe ser muy divertido e l via-

«armeaeite.-¿cuáado saldremos? 

Bemeáltos.- Yo ya quisiera estar ea camiao. 

•Boque.- Calma, calma... Su padrs, señorita consuelo, habrá dejado algda 

diaero. 

Coasuslo.- Pues eso es taabiéa l o terr ib le . ¡Mi un céntimo! "| 

Boque.- Bies, bles., o mejor dicho mal, mal. . . Habrá que tomar urna determi­

nados rápida. Tensaos que i r al Vesubio, nata memos. T de momento 

para i r al Vesubio estimo como BD más práctico i r l o primero a l a 

estacida con que ¡an marchar 

0 0 M 0 

- Carmsnalta.-iOh! ¡Qué estación más bonita! 

Beneditoe.- T máe alegre. \cuántos arbolea ea el paeeo! 

Camenalta.-Promto l legará el tren. 

Coasuslo.- T satoacss ¿qué haremos? nosotros no poiemoe aeternos s i s b i l l e t e . 

Somos cuatro personas, Roque... 

Boque.- Bs igual. Ustsd bisa sabrá aqusllo ás que an una aaaa áonde coma 

uno, eomen dos. T, naturalmsmts, donde sones dos» ooaem tres . T us ­

tsd no negará, porque serla negar todo l o anterior, qus donds as­

man tres , comea cuatro. Pues ssto as l o mismo. Si yo solo ms vso 
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raída* pueiea haaarlo Aoa. T l o qua haaea ios» pueAea haaarlo 

T lo que haaea trae* cuatro. 3ueao, ahí Haga al traa...Ahora alea 

m véaos a vario al aa posible. 

i lsoo i e l traa a la l legaia) 

• • » 

{Uosto ríea! ¡ 

Coasuelo*- faro» ¿sabeaoe a i<Sade va asta traa? 

oaataat tudao alborota»! 

. . . aa averiguado ya. Va preaisaaeate a I t a l i a . . . Ese s s al 

Coasuelo.- ?ero, ¿cómo raaos a subir? 

. . A a l «a 

vayaa a eoharaoe 

empieces ooa e l 

aueho subir* Pero, ¿sos iejaraa? 

Aa aala aaasra* {A a l aa Aa Hwahft aleAol 

• • . » Uaraeaelta, que aoa miedo ao aa va a 

alaguaa parte. Bata ea ua traa Aa peregrinos, qua vaa a Roma 

¿ao oyes aua aáatleoa? ¡«apañóles! Los psre-

aus oáatloos laooafumd! 

• I adeaáa 

aoa espallo 1 
• • 

(Disco Ae urna oaaclóa, ala adsloa, Aa ooro ea aaatallaao) (ao are-

alaa sea uaa oaaclóa rel igiosa, auaque al hubiera ua hiaao, ala 

aásica, ooa l a le tra alara y ea aastellaao, i r l a auy biea.«lao l o 

hay, soaso l a soluoioa aáa apropiada sarla el coro Aa aa orfeoa 

aaataado algo popular ea aaatallaao») 

•-SOLi aoa « . . 

Reaeditos.~ T auy slapátloos. 

Coasuelo.- Qua Dios aoa ayude 

* loa ayudará... Estoy seguro.. . Pero aosotros haaos Aa poaer loa 

Aloe. Teago uaa idea* A baae alaplaaeate Ae frescura, nosotros ha-

aoa aallAo de 3arceloaa aa esa peregrinado». Lo afiraaaos. Moa 

aoaveaoeaoa Aa e l l o . ¿Xh? 

Co»suelo.- Adivino lo qua preteadea. Bs absurio. 

. ' ¿Absurio? ¿Por qué? Priatero ea auestlóa Aa eaterarse Aa alguaos 

t a l l a s . Usted verá, 
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'Barredor.- ¡Ih! Cómo me eepabill para sacar adelaate lo que me proponía..• 

t Mientrae la ¿ente paaeaba por el andén, la parada obligada y larga* 

jo me acerqué a la persona base de mis experimentos. Era un mucha­

cho como da unoa dieciséis años. Bajo» grueao, oon unos grandes j 

asustado» ojos acules, unas rollizas mejillas rojas y una boca 

anona. Era un tipo clásico de mueoaaauelo ingenuo, recién llega­

do a la vida que solo benafloloa le deparaba* uaminé un rato jun­

to a él. Luego puse, con disimulo, un pie debajo del suyo. El pi­

sotón fué definitivo. lío tuve que fingir. T exclamé...» 

• — 

liMhacho. 

Boque.— 

Muchachoa 

Soque.-

Mne hacho • — 

« O V O 

Jesús, ¡qué barbaridad! 

Usted perdone. Con esas priaaa la ha pisado ain querer..• 

IQué barbaridad! ¡Jesá®. qué barbaridad! 

Perdónemef perdóneme usted. 

I ai usted no tiene la eulpa. Be la mala suerte. Desde que sali-

a da Cáceree» lloviendo» en martes y en nn día trece, yo ya sabía 

ijue todo esto me iba a ocurrir.»» 

¿Cómo*en üéoeres? Si la : ere¿rinaeidn se inicia ayer, en Barcelo­

na» día 20» con un sol espléndido... 

Así de esta manera» fué sacando todo lo 

Conocí hasta los más pequeños detalles. 

G 0 M (í 

Ho 1 si es una broma. lo me refiero que la salida fué da «ala suer* 

te. lío negará que hubo sus incidentes que motivaron el retraso en 

ffoj si el retraso -total diez minutos- no fué motivado por ni 

Incidente. Se que a di tima hora se agregaron más peregrinos. 

Ho obstante no negará usted» mm que pequeño, hubo su incidente» 

Ss natural. Somos dos mil peregrinos. T algo había de pasar. To­

tal una pobre señora que ae torció el pie y tuvo que 

tierra. ¡Señor! Porque corría, di hubiera salido puntual 

ra tenido que correr y no se hubiera torcido el 

Sí» sí. T menos mal que acudid al médico. 

Haber... pues no faltaría mas. Viajan aleta. 

en 

no hubie-



- 6 (tlt/rto) z$ 
•arrador.- Asi» así ful conociendo todos los detalle*. Y ya oon seguridad y de-

' cisión subimos al tren para poner en práctica ai plan. T el tren 

s 9 « <í 

sao sel tren. 2BJBX Puesta en marcha y salida. Luego muy flojo. 

Sirva de fondo todo el tsimpo así ss que no debe estorbar su soni­

do al diálogo.) 

iodo fué bien basta que» avanzado ya el viaje, a las dos horas de 

habar salido» llegó el revisor. Y con el revisor el jefe de la pere­

grinación que al saber que habla unos viajeros que no tenían bille­

te* vino a enserarse. 

£JL2 
J e í e . - Haber, «chores» que conviene aclarar e s t s l i o . Loa bi l le tes» seño-

a l t a . 

Coasuelo.- Los 

Soque*** 

#1 

l levaba yo 

urea. Sftg 

O a . a 

Pero l o s he 

# se te 

• 0 me l o a 

caído. 

Bemeditos*- 0 te l o s habrán quitado 

0 me loa han robado» Insisto* ¡Qué mala suerte! I coa e l l o s iba te» 

da nuestra documentación. 

Muy raro» y» sobre todo, l o mam curioso e s que yo no recuerdo haber-

» acaso» de l a quiere u 

u b i l í 

V e f c . - Ho; no quiero decir tanto* Cálmese usted* Pero, francamente, yo co-

a l a ao organizador t en ía que haberles v i s to 

sa l ida del tren» en l a frontera* de Fort 

a l menos* 

» en 

Verrer* en Marsella 

Bien ¿y qué milpa 

Yo» en cambio» no he 

t l e diré que salimos ayer» de l a estaeián de Barcelona» eon dles 

minutos de retrato» 

de v i a j e r o s . . . ¡Ah! Y feacía un sol espléndido* Usted» como t iene 

tan peca memoria» a l o mejor recuerda que l l o v í a . . . Ta no l e digo 

tengo yo de que sea usted un hombre desmemoriado? 

perdido» gracias a Dios» mi memoria todavía. 

porque se agrega al tren une unidad por exceso 



que una perdió el tren porque ae torció un pie, porqus* Y* 

tonto pretender que lo recordara usted. ¿Y lato ee mon$ eso 

un organizador? ¡Un desorganizador, en toeo caso! ¿Dudar de noso­

t r o s ? 

J c f e . -

. #Tcfe.~ 

J e f e . -

Caarndita.-

ióioho cuento. mucho cuento. Por un momento me ha atolondra-I 

do u s t e d . Pero todo ee a c l a r a r á ahora mismo. Se «Mentó us ted y 

l a s s e ñ o r i t a s , síganme a mi departamento. 

. - A a i me gus ta más e s t a r aqu í . 

¡Basta! He dicho que me s igan. 

. - jüy! 90 g r i t e us ted que se pone muy f eo . 

S i l enc io . Se qt3L% encima Tan a tomarme el pe lo . 

iUy! Jfo.¿Y qué haríamos noso t ras con su pelo?¿Una cuerda para s a l ­

t a r a l a comba? 

Jefe*— {El demonio de l a s c r i a t u r a s ! l a t o es s i colmo. ¡Basta! Síganme a 

mi departamento. 

caso es. •• fio se • . . u • . . 

Jefe.-

Jef*.-

Sóóóóóó miro nada. 1 Que me digan a sd. departamento o salen todos por 

la rentana. Hablaremos allí todo lo que asa menester. 

•-So sea usted malo.». (Llora) ¿Qué JÓOS toan hacer? (Llora) Ho ss po­

sible que un hombre tan guapo sea tan malo y tenga una alma tan ne­

gra. no sea usted así son nosotras que somos muy buenecitas. (Llora) 

{Basta! con alen mil pares de demonios! Lagrlüdtae ahora (con cier­

ta emoción) Yo me puedo ver llorar a una niña porque me acuerdo... 

Bueno. para qué os roy a contar de una niña... ¿lirad. seguidas a 

mi y . . . 
.gonido 

Loeutor . -

(El t r e n máe f u e r t e y después 

s o n ó 

¿Be que el ¿efe de le peregrinación se enternece e altiva hora» o 

ee que cambia de táctica? Niñas 7 niñee» escuchad el próximo jueves 

aa continuación de .atas interesante, aventuras tituladae "El «i.-

terio del padre ausente"• El próximo episodio ee titulará "En 1. 

falda del Vesubio" y debido» como los otros» . la pluma de «acetre 

celebrado colaborador don Antonio Pires de 01 aguar, ¡lío lo olvidé!e¡ 
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f Los ANGELES AWEESBÍOK; 
§^(EH U MUERTE DE UNA 

I 
(, 

gefior. cuy;!» ni i rii 
Vil 

Loa mi; UIIÍTUI 
Kl firman 
Hoy a tus pian 

• ;in un alma 

ma 
la t ierra. 

un finae] •! 
I >t> 
, v n tan berma 

f io 
Tara nosotro 

; na a 

rra €9 ti vallo 
l>. 

QII4 i u-.ro l t a n I**J»»•* 
I >r >ia ? 

S I An.srt'l iju<- ha n a o l d o 
También 

V n<>s habla en 9éi rete 
Ih «una. 
; ábreno 

v balemos al mando 

P ü DtttStrO h*T.)¡;i; 

• L SKÑ<»R 
Arrulladoras arj 

Voces aagí l i ' 
Que dejáis en mi 

M tísica eterna : 
; H 

A vuestro acento ensayan 
Mundos y sol-

raíbles 
Bandas de pcftfl 

Borden mi azul alfombra 
Flores de estrell 

loria al QjK na<•»• 
Y vuestro Dios lo *-liSJT*• 

Para sos ángel» - ¡ 

Tended, tended las al i 
Angeles DI 

id la cuna 
Del tierno ni&o. 
¡V aquellos ojos 

para abrirlos 
En t re BOSOtrQ 

No Dorarán sus j>:nir 
tunando ella expire. 

nt ras mirón al cielo 
Y »*n mí confíon ; 

ri|iio «>llos saben 
si pierden un hijo. 

Das un ánge l ! 

EL POETA 

manos están yerl 
Su labio. frí<> : 

;Que benaoaa está I iParere 
Que se lia dormido ! 
¡Padre , silencio : 

; No despiertes la niña 
Que esta durmiendo I 

Kntre f lotantes nubos 
rosa y oro, 

Angeles la llevan 
Sobro sus hombros. 
(Dichoso «'i padre 

Qne -la a la t ierra un bi.i>-
Y a Dios un ángel ! 

ANTONIO F. (¿RILU 

/ ' 

http://u-.ro
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CUANDO 

Al nacer el siglo XX 
«moteado no d< lo de Revista Popular, órgano 

Igido por ••! eminente propaj .1*» las buenas lecturas, l>r. S*ardA 
lenta de la mañero - lona recibió al siglo XX M a n e n 

limpia. • ante. Q M ai • ejemplo QIM nos legaron nuestros abuelos sea 
le nula siglo Barcelona. ESspafia e s t á n 

. > a su» principios que al nacer de cada año, w 
obrase idéntica conducta, de Jasas y o> María toda» 

«tras actividad-' iva-*. Así sea. 

El nacimiento del nuevo siglo fué anunciado 
en Barcelona con general repique de campanas 
en todos las parroquias y demás templos, con e! 
disparo de cohetes y encendiéndose en nuestro po­
puloso Ensanche algunas fogatas. 

En preparación de la ci tada fiesta en muchas 
iglesias se han celebrado solemnes funciones. Pero 
la noto elocuente y consoladora, la que hace a len­
tar halagüeñas esperanzas dióla nuestra católica 
c iudad durante la noche en que expiró el siglo X I X 
y empetó a alentar el X X . En todos los iglesias 
se celebró la Misa de media noche, y en todas fué 
tan grande, tan inmenso el concurso de fie'es, 
que eron incapaces los espociosos naves de los 
templos parroquiales, y en las puertas de los n u ­
merosos templos o capillas de las comunidades re­
ligiosos se empujaba la m u l t i t u d sufriendo paciente 
el húmedo fresco de la noche. 

A la salida de los citados cultos, o sea entre 
dos y tres de la madrugada, las calles más cén­
tricas v especialmente las Ramblas presentaban 
animado aspecto por lo mucha concurrencia que 
en ellos transitaba. 

Las noticias que recibimos prueban que tan 
consolador movimiento ha sido general en Es­
paña. 

• 
Digno es de toda alabanza el acuerdo tomado 

por la Sociedad Médico-Farmacéut ica de los Son­
tos Cosme y Damián, de Barceolna, para conme­
morar debidamente la entrado del siglo X X , del 
cual podrían enterarse nuestros lectores por el s i ­
guiente oficio que lo indicada Sociedad ha dir igido 
a sus comprofesores: m 

«Señor Comprofesor: 
»La Sociedad Médico-Farmacéutica de los Son 

tos Cosme y Damián, de esta ciudad, ha resuelto, 
con aprobación de la Autor idad eclesiástica, con­
memorar la entrada del siglo X X , haciendo un 
á lbum con los actos de Homenaje a Jesucristo 
Redentor, cuya fórmula va a cont inuación. 

»Dícha Sociedad invi ta a usted a f i rmar este 

Homenaje y a remit i r lo a su destino dentro del 
ad junto sobre, rogándole además que si sabe que 
algún comprofesor no ha recibido esta invi tación 
se sirva hacerlo presente a dicha Sociedad. 

• Barcelona, diciembre de 1900. 
La Junta Direct iva. 

»jSeñor mío y Dios mío! Con todo mi corazón 
deseo que reines completamente en el mundo que 
con tanto amor redimiste; y que el siglo gue 
empieza lo sea de felices augurios para la huma­
nidad, marchando lo ciencia en constante y per­
fecta armonía con la fe que tan acérr imamente 
contradicen vuestros enemigos. 

• Protesto asimismo que en todas mis ob l iga­
ciones como profesor en las ciencias médicas quie­
ro sujetarme enteramente a cuanto nos tienes 
revelado, y nuestra santa Madre la Iglesia, vues­
t ra esposa, en cuyo seno quiero vivir y morir. 
nos propone y enseña.» 

Este magníf ico y crist iano proceder quisiera 
mos ver imitodo por todos las profesiones, oficios 
y clases sociales. 

(De lo «Revista Popular», jueves, 10 de ene 
ro de 1901.) 

Hubo un tiempo, cuando nuestro* abuelos eran 
nietos--— es decir, cuando ellos testan abuelos, a su 
v e z - - , sn que la vida familiar mostraba una Bss-
nomta distinta de la actual . No s»> conocía aún el 
actual automóvil ui el teléfono, ni se habían inven­
tado el iíias, la radio y la televisión. Sin embargo, la 
vida moderna apuntaba .va. y tenía un encanto pe 
collar. Un encanto que t an tas veces liemos saboreado 
cuando, de labios de nuestros mayores, escuchábamos 
la invariable frase, ini«io de sus evocaciones, llenas 
de añoranzas : "En nuestros tiempos...** 

Es ta nueva sección de LA FAMILIA intenta reco­
cer algo de aquella época nostálgica, en su aspecto 
intensamente católico — en pugna con el nefasto li­
beralismo entonces impe ran t e—, en su visión román­
tica, en su te rnura poética. A este fin, reproducire­
mos mensualmente interesantes trabajos, escrupulo­
samente seleccionados entre las plumas maes t ras de 
aquel ay**r lejano, pero de tan sugestiva remembranza. 
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BIOSRUkPJAS m PT<SQllS$lS CELSBTáS POS DON JUAN RÍOS SARP/I3NTD. 

StobSn Dar ío . £s<*U*M* *~^ftA**»~\ * / < , 

En genera l ,no parece Men que el au to r de una conferencia hable de 

s í mlsmo,y mema bien aún s i de una semolanza l i t e r a r i a se tftata* 

P e n algunas eces so d i r í a que el poner una nota personal en 

el t raoajo da a esté, mayor amenidad,sobre todo cuando el autj 

t i a n e Ingenio oara dar a su producción más a t r a c t i v o que a 

e l asunta p i see por s í mismo» iQr w|| 

Por eso vamos a dar aquí t r e s Impresiones ^e|taon§Jjjís :e£u€ 

de Rubén Darío produjo en el que eatú ia e s c r i t o y ahora l e e . 
f / * 

La primera •hace ya Truchos agtos; r ad ioyen te fue e l -conool . i lento 

exacto d e l no ibre de Rubén Darío .Fue para nosot ros una e®Ovl$n, 

infundada,per) intensa, el aver iguar que el gran ^oeta se l lama­

ba en rea l idad Fé l ix Rubén :>ar«ía 3armiento # 5ste ape l l i do nues t ro 

i* v lo a l mUndo algtiha* h e b r e a no tab le s - e l P#Sarmiento, 

e l p r e s iden t e Sarmiento,aquel Diego Perec Sarmiento tan amigo de 

Alfonso X a quien se d i r igen l a s lamentaciones de l Rey Sabio» •• 

en l a s Quere l l a s de P e l l i c e r , - e s t e a p e l l i d o había daao un lucero a 

l a l i t e r a t u r a españolajRuben Darío era h i j o de Rosa Sarmiento» 

y en su au tobiograf ía nos expl ica; un su t a t a r a b u e l o tenía por nom-

b r e Dar ío ,y en >il íetapa,Nicaragua,lugar en que s a c i o el poeta , todo 

e l mundo llamaba ^>\v e l l o a sus ta taradeudos y sucesores de estos 

l o s Darío•NaciS Rubén en ^ 8 de enero de 1867,y s i bien a l p r i n c i p i o 

no uso e l nombre que podríamos l lamar de guer ra ,p ron to acudió a l 

uso d e l pueblo y adopto aquel a p e l l i d o eme por su sonoridad y r e ­

cuerdo h i s t é r i co , suenA chorno un c4aro c l a r í n y sabe a epopeya» 

La segunda impresión nues t ra personal y de importancia fue el 

examen,en la b i b l i o t e c a de nues t ro amigo el gadi tano Eduardo de 

Oreynuno de l o s biSgrafo sequiza a el mas au to r i zado ,de nues t ro poeta,— 

e l examen,casi l a r e l i g i o s a admiración,del manuscrito o r i g i n a l 

-que Rubén Darío había en t re ado a Or t f -de l a poesía Cosas de l Cid . 

3u l e t r a era f i n a , c l a r í s i m a , s i n t é t i c a como la de todos l o s a r t i s t a s , 

ne rv io sa , co r t ada o l igada según e l estado e s p i r i t u a l de l nnma&to. 

Pero 1) que masnfr$ conmovió fu^e la s e r i e de enmiendas y conifera,-en­

c iendas , tachaduras y repos ic iones que en e3 e s c r i t o había^Ruben había 

e s c r i t o , con aquel la e s c r i t u r a a t r o p e l l a d a , e l fundamertto de l poema* 

http://conool.il


y después había repasado,meditado y corregido y 'vuelto a c o r r e g i r . 

I ©1 resul tado def in i t ivo eran unos versos que,para el que los l e e 

puestos en limpio,pareeen esc r i tos de un t i rón y sin esfuerzo alguno. 

La inspiración del a r t i s t a hizo lo primero: el a r t e del e sc r i t o r 

imprimiS desnues al t rapajo ,*on d i f í c i l f - o l l i a a d , l a a r t i f i c i a l na­

tural idad que es el aoic© de la poesía . 

'"-Oh,Cid,una limosna -d i ce el p r e c i t o . 

-Hermano, 

t e ofrezco la desnuda limosna de mi mano. 

Dice el Cid,y,quitando su f é r r e a gu«n t e , e* t ienda 

la d ies t ra a l miserable,que l l o r a y que comprende. 

Tal es el sucedido que el Condestable essancl* 

como un vino precioso en su copa de Francia . 

Yo agregare este sorDO de l i c o r cas te l lano" 

Cuando escr ip ia Rubén estas ¿osas,ya era poeta celebre.Qui&as c e l e ­

b re en todas par tes ríenos en su pueDlo.vuenta Eduardo de OTM que 

uuando paso por Vetapa -dos o t r e s mil habi tantes- se l e ocurrió pre­

guntar por la casa dona© había nacido Rubeñ Darío.Nadie sabía de la 

existencia del poeta . 

Pareue que a los t r e s años de ^edad ya había aprendido a leer* 

Sn tU\ armarlo de su caaa encontró los primeros l i b ro s importantes: 

el Qui jo te , l as ooras de Moratía^las ¥ i l y una nocías , la Bibl iaylos 

Oficios de Cicer 'n ,y la Gorina de Mre. de S t a e l . 

Empego nubllcando t raoajos en una r ev i s t a de ínfima categoría 

llamada Si Bnsayo,donde usaDa ooffio seudónimos los anagramas Bruno í rd ia 

y Bernardo L.1A. Cuando tenía uatorue años era pe r iou i s t a ,pe r iod i s t a po­

l í t i c o y ?como no? rebelde.Mas adelante va a la cap l t a l f y a l l í consigue 

un nuesto en la Bibl ioteca Nacional,donde se dedica a l estudio de los 

c l a s i c o s . u s t e hombre,que aon tantas cosas había de romper,adquirió el 

derecho de hacerlo estudiando a los c lás icos nuestros ,a los griegos 

y a los lat inos.No fué de estos revolucionarios que derriban lo que des-

-ono_en,o qu© traban de de¿ ribarlft.Eta 1889 un • r í t i c o tan perspicaz 

y equilibrado como don Juan Val era, tan poco amigo d© las revoluciones, 

supo -osorender el valor de Rubén,a], que en nada se parecía.Y supo 

aprec iar lo porque comprendió que Rubén comocía Di n el cas te l lano y 

las l i t e r a t u r a s c l a s i cas y que cuando ^ecía una vosa en forma nueva no 

era por desconocimiento del diccionar io y la gramática y l a ^ U ^ i d ^ d 



de d e - I r l a en firma anU^ua-que es lo o rd ina r i a en estos que rompen 

nnldea-s ino porque no t en ía b a s t a n t e con 6s to ,porqu su Idea o su 

sent imiento no cabía &\ loa odres v i e jo s y para no r e v e n t a r l o s , 

acha-a el s e n t i r Lento y l a idea m un odre nuevo. 

A l o s 14 años de edad s a l i ó de su p a í s para 21 Salvador.?No envi­

d i á i s a es tos h lJ is de l a America española que y s in s e p a r a r s e d e su 

idioma, pueden v i a j a r y desempeñar oargos púol ioos en t a n t a s na , iones 

ex t ran je ras y en España? 31 p r e s i d e n t e de la República de SI Salvador 

l e señala una oensión.Pooo después regresa RubJ^en a Nicar« ;ua,VaX lue-^o 

a Chile ,donde es redac tor de La í¡po*»a y cor responsa l de La KJÍon de 

Buenos Aires ,y nublica dos l l o r o s : Abroj ta y Rimas.Sn 1888 publ ica 

en Valparaíso su primer l i b r o que resuena en todo e l mundo, el t i t u ­

lado A*ul# 

En 1890 se ca s ) Rubén ¿on una h i ja de un p e r i o d i s t a hondureno,de l a 

que tuvo un hljo*Dos anos después fue Comisionado por su gobierno para 

r e p r e s e n t a r a Nicaragua en España durante l a s f i e s t a s de l cen tena r io de 

OolSn.Aquí hi»o amistado con l a s primera s f i g u r a s l i t e r a r i a s y p o l í ­

t i c a s españolas.Poco después murió su mujer,y se in t rodujo el des ­

conc ie r to en su vida con el a l coho l ,que hacía de l l e v a r l o a veces a l 

estado en que se ha l laba Ver l a lne en P a r í s cuando más t a r d e el l e o 

noc l.5. 

Fue des núes en Buenos á i r e s / Gonsu l general de uolombia en l a Argen­

t ina ,donde estuvo hasta 1898, e l año de nues t ra dar ro ta* Vino entonces 

a Sspsña comisionado por La Na. ion,y conoció a tod >s l o s tniembns de 

l a que después se j^Tl lamS generación de l 98#,Ya había publicado 

o t r o s dos l i b r o s c e l e b r e s : Los RBTOB y Prosas profanaa«Bl t r a t o 

GdU ispaña l e sug i r i ó o t r o s d o s : Sspaña contemporánea y T ie r r a s so l a ­

r e s #Fué de nuez) a Pa r í s ,dande s i r v i ó -orno cónsul gener la de Nicara ­

gua .A l l í cono-io a Amado Ñervo y a Os¿ar . f i lde.Vlaj5 ñor I t a l i a , 

donde se &Í*o íntimo arribo de Vargas Vila.Viaj") ñor toda Europa y pa­

so temporadas en Mallorca. 

Casó en se^unaas nun . i a s ~ m ¿osar io d u r i l l o , d e la que no tardo mu-

*t*o en separara®#Vino después a íspaña *MBO cónsul gaaera l de Ni-*ra \ua 

Vuelve a P a r í s , vive en Barcelona,donde es amigo de &x$mlú D f 0rs , 

fcuslñol y i&gmei de loa Santos o l i v a r * En 1914 s a l l o de Ssnaña para 

tkp *olver#3n Nueva York cayo en caá® aon una pulmonía#Y en León de 
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Nicaragua murió e l 6 de febrero de 19l6#En 49 años haoía olvido todo esto 

y había e s c r i t o lo que veremos en o t r a .onrereneia* 

La t e r c e r a imnre ion personal nues t ra e imborraole es la que nos p ro -

dujo l a puol lca^ion de una fo togra f í a de Ruteen en lo s momentos de su 

agonía .Hundida la taDe^a en la almohada,con la mano izquierda qu® empieza & 

enga rab i t a r s e , l a f a t i gosa bosa e n t r e a b i e r t a , c r e c i d o el pelo de l a ba rba , . • 

Ved la fo tograf ía y y deoid s i no parece un león derrumbado. 

Por ú l t i m o . # # y es to no es ja impresión personal ,porque quizás todos l a 

hayan sencido <¿ono noso t ros .Ss l a e l e n ^ i ó n - o n s . i s n t e d e lo orosaico 

a la g lo r i a Ade la poesía*Son unos versos dedicados a l a madre de un h i j o 

suyo#Sn e l l o s parece que se ha esmerado en t>oner el prosa ico nombre y el 

vulgar a p e l l i d o de l a HiuJer,no solo para slnfbfcfcilar la s impl ic idad de e s t a , 

s ino para hacer a l a r d e de la fuerza poé t ica de l a r t i s t a , o orco p i n t o r que ha-

se un „uadro «on rraüeriales d e s p r e c i a b l e s y ajenos a la plniiura#para demos ^ 

t r a r que no n e c e s i t a de ¿o lo res ^preparados» 
/ / 

ajena a l dolo y a l s e n t i r a r t e r o , 
l l ena de l a i l u s i ó n que da la f e , 

l a z a r i l l o de Dios en mi sendero, 

Francisca eanwhe«í-,aCompañame#
M 
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•^1 i DIA3 Y HECE 

Liu LIBERÁCI 

lo y se cumple el octavo a»iv«r^^;¿^lW^j^oaquífei'''d« Má-

laga por la» fuerzas acciónales. AÍ'^^ríPd^: mediodía del ocho 

da Febrero de 1337$ el coronel B«rblif Duque de Sevilla, entra­

ba a caballo, coa su Estado Mayor, en la bella ciudad andaluza, 

y Málaga quedaba incorporada para siempre a la España del Cau­

dillo Francisco Franco. 

El día 8 de Febrero de 1937, es un día imborrable paira Málaga, 

la,fperla del Sur". 

Alrededor de la» siete y media de la mañana pemetram en. sus 

calle» las primera» avanzadillas nacionales, al m&mdo del te­

niente coronel Álvarez Rentería, y a las doce del medio día, ya 

libertado» los presos desembarca la marinería de los buques de 

nuestra escuadra, y el duque de Sevilla recorre en triunfo y 

entre aclamaciones delirantes a España y a Franco, las calles de 

la ciudad martirizada. 

En Málaga, durante la dominación reja, el clásico salvajismo 

revolucionario ^S^i/Ht se revistió con las formas de urna justi­

cia organizada de tipo netamente comumista, con "chekas^, tor­

mentos, y&á¡4f!kétí^~m'&t fusilamientos y demás extensa gama d® la 

acreditada criminalidad rojo-separatista. 

Cuando nuestras tropas pisarom las calles de la bella ciudad 

andaluza, a fin de ponerla para siempre bajo el amparo de la 

dera rojo y gualda, todos sus monumentos más notables y su» 

bellas iglesias, eran tan salo un montea de ruinas, y la 

bellísima calle de larios, que había sufrido, como ninguna, los 

zarpazos de la horda republicana, aparecía ei ruinas y entre 

•norme» montones de basuras y escombros. 

Si ,rr., , fange d lágrima», horonei* ¡aalditi ¿el pasa de l&a 

hordas republicanas, por la más bella ciudad andaluza, fueron 

mitigadas por la alegría immensa del renacer y de saberse para 

siempre bajo el amparo de la España eterna. 

Ahora pasados ocho años de paz laboriosa, Málaga acariciada 

por la brisa suave de su marina imcomparable, se siemte feliz 

y segura, al ver rsflijarse em sus calles y eri su puerto de 

aguas limpias y tranquilas, las bandera» que hace ocho año» 

la devolvieron al seno de la Patria, y con ello el perecho a 
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una vida mejor y má.» digma 
Koy, Mil ARcl celebra tm@cioJS.ada el amiversario glorioso y 

para proclamar sa alegría la&za al espacio dos vítores emtra-

ñables m~& los que, se ve acompañada por toda la patria. ¡Viva 

Framco! ¡Arriba ¿spañ! 

y 

mailto:tm@cioJS.ada
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GUER OLLEROS Y GENERALES I EL SIOLO XIX 

E S P A R T E R O 
— • • m 

EL G3T3ÍAL QUE NO QUISO SER REY DE ESPAÑA 

PROGRAMAS EXCLUSIVOS 

DE LA 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

SECCIÓN CENTRAL 

* * * * * * * * * * * 
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ri3C0S EARA ESTA EMISIÓN 

DISCO MARCHA MILOTAR VIBRANTE Y MUY MARCIAL 

DISCO: LA TABEE DS HAIND 

DISCO: CORIOLAHO DS ffiETHOVEN 

DISCO: LA CONDENACIÓN DE FAUSTO DS BERLIOTZ 

DISCO: EFECTOS BE TREN Hí MARCHA 

DISCO: PRIMAVERA DE MBNDBLSSOH 
DÚO 
ISCO: GRANBIOSO DE • NUEVO MUNDO" DE DWORAK 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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« m i U I E S T QÜSR'ILLEROS DEL SIGLO XII 

DISCO: MARCHA. MILITAR 
YIBRAFPE Y MDT MAHCIAL. 

/ / / • 

SIGUE DISCO T GJJEEA 

DS FONDO. 

DISCO: LA TARDE 

DS HAIKD T (JJBDA 

COMO FOHDO» 

( LOCUTOR) 

Espartero e l general que no quiso ser rey de Es-

pafla. . . . . . . . . . 

( voz HB MUJER) 

Bald omero. • . . . . . . . 

Baldomero. . . . . 

Pero c l i c a , P a t r o , .Se puede saber donde se ha me­

tido este demonio de cr iatura* . .#? 

( OTRA VOZ DE MÜJBR,PERO MAS JOVEN) 

Donde quieres que es té? En cuantl que ha oido la 

música de l o s soldados que andan de maniobra por 

e l pueblo, pues qua s e ha mar chao de t ras de e l l o s 

encandila íco* 

( VOZ DE MUJER) 
« 

Este chara 1 aera mi perdición» ya l o veras* p a t r o . . 

{ Lk OTR4 VOZ DE WUER) 

Lo que t i e s que hacer e s ( p i t a r t e de l a cabeza 

que e l chico sea carretero como su padre .Y en cuanto 

e s t e en edad que se entregue pal s e r v i c i o m i l i t a r 

y en p a z . . * , •porque ese e s an natural» T contra e l 

natural de uno, no s e pue i r * * . . . . 
• 

(LOCOTEDR) 

T a s í fué como Baldomero Espartero»humilde h i jo 

de ua humilde carretero,sentó plaza y una tarde 

plena de s infonías entre e l c i e l o y l o s campos so*» 
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BISCO: "CORIOIUNO" 

DE BEETHOVa? , C35B 

$JEDA DS FONDO... 

/ 

2 

l eados , s e incorporó como soldado raso a l e j e r c i t o 

de España* 

Han pasado muchos años» 

SIGUE DISCO T 

QUEDA DE FONDO 

PERDIÉNDOSE..... 

DISCO: LA CONDENACIÓN 

DS FAUSTO DS BSRLIOTZ 

Y QUEDA DS FONDO 

SIGUE DISCO Y QUEDA 

DS FONDO 

Aquel meces i l l e que andaba siempre detrás de los 

soldados, ha l legado a ser e l General 3spartero«La 

patr ia la rinde homenaje de héroe, y su roigo so ­

c i a l deslumbre con fulgores i n i g u a l a b l e s • • . . . . . 

• 

La escuadra española se ha insurreccionado en Cádiz 
V 

y e l marqués de Novaliche muere a manos del General 

Se ir ano en e l puente de Alcolea* 

Estamos en e l fa t íd ico Septiembre de 1868, 

Madrid y Talen cía entre l o s tumultos de sus Insur­

recc iones , ponen contera popular a l a conspiración 

de Prlm, Serrano, Vega de Armijo,Salmerón,Sagaste 

y OlozagOe TSl General Concha comunica a Isabel S e -
* 

gunda la grave s i t u a c i ó n , y l a Helna huje a Francia* 



IXD3G0: EFECTOS DS 

TREH m MARCHA SOBRB 

LA MÚSICA ANTSRIDR.. 

ttlHtlft)& 

Dorante e l r í a j e , e l General Gasset y e l conde Che ata 

aconsejan a Isabel Segunda que llame en su ayuda a 

Espartero, y aunque se la ofrece l a Regencia da Bspafia, 

al i l u s t r e general al que España dio e l t i t u l e de 

Duque de l a Vic tor ia , renuncia a t a l honor» 

G O N G 

DISCO:PRIMAVERA DB 

MENDBL5S0K (£JB CJJEDÁ 

DE BOíIDO 

SIGUE BISCO T 
4 

«$JEDA DB PONDO. 

DISCO: GRANDIOSO DE 

» NUEVO MUNDO»,DB 

DIORAK CUS FUNDE CON 

EL ABTERIOR Y CpEDA 

DB FONDO • 

SIGUE DISCO T 

FUNDE NUEVAMENTE 

CON PRIMAVERA DB 

Madrid l u c e l a s g a l a s primorosas da una primavera 

maravillosa* 

T Hayo beaa e l c i e l o azul con su brisa aromada de 

c lave les* 

21 Ganar áL Prla en e l ins tante mas d i f í c i l de la 

Sspaña d e l diecinueve, ofrece a Espartero algo mas que 

l e ofreciera Isabel Segunda: SI trono da su patria* 

S i mundo contempla absorto al Duque da l a Victoria 

que desde l a cuna humilde da un carre tero , l l ega a 

tener ahora en sus manos la corona por la me lucha 

Europa entera + • * • 
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Pero e l General .sparteID , s e n c i l l o , i n t e l i g e n t e 

y ser ero, responde a F r í a que un deber de conciencia 

le impide aceptar , Y con l a serena grandeza de loa 

inmortales , vuelve a km viaa que loa afio» van ven-

ciendo, has ta que s e extinga s in estruendo, ignorada 

y modesta 3orno l a modesta cuna que le vio nacer» 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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( YOZ Jk, KOJ¿R ) 

J C V I % « « • 

! Ba ldona ron ! . 

Paro chioa f Pa t io* ¿ae puede saber dónde a© ha rita-

t i t o e s t a demonio de c r i a t u r a . . * . ? 

¿Donde quieres que e3*tó? ¿D cuant l que he o ida la 

músioa de lo s soldados que andan de naniobra por > 

pueblo pues que s e ha xaarohao detrae de e l l o s en~ 

oand i l a i co . w 

(TOS .DS ñauo 

iáste chaval s e r á mi pe rd i c ión , "ya lo veTáaf3
Tatio.» 

(XA ©m vo<í m msm) 

Lo <iue t i é s que hacer es q u i t a r t e de l a pabega lúa 

e l chioo sea c a r r e t e r o corno s u 'padre, y en cuanto'-

e s t á en edad que se entregue pal s e rv i c io mil i l 

y en país, .« . .porque ese es su i 

Ñ 7» 

^a j oíi Ü r t \ 

n a t u r a l de uno, no se pué i r««** . 

(icoxroíoa 

a s i como h i j o 

de un humilde c a r r e t e r o , sentó pla^a y una t a rde 

plena de s in fon ías entro e l c i e lo y los o armes so 



(tMm) «3 

« o s # 

I M M f m IxkCOTpoxú ootio soldado n a o a l s¿exal to 

* 

« • 4 

« • • • • • • » • • » » • • • * ' • • 

Afn*l a o o o s i l l a que andaba üiampxe da t rás da l o s 

dadoa ha l lagado a s e r ©1 Geaaral Uapartaro* lia p 

t r i a l a r inda homenajes de héroo, y su rango aool 

daalaaaibra con fíilgore^ ¿nlgasl&blaa * • » * 

nfa*\ 

rreocxi - iü m 

ovalioha sasbajpa a wx 

AlCOlOa 

Í r t e n o s e §1 f a t í d i c o 3«p1 kre da 18 

Dfi fQffBO » » * * • » * • «» « « 

Kadxid y Yalenoia en t re l o s tumultos da sus ±nsi* 

rraccionen* ponan conta ra popular a l a oonspir 

x. Y 3arr&3to9 & 
$ ** 

•1 f&A ( i - 4 r«l ?n£* -r»/ '• ""•"' -U • :- % * «*» 

- ^ Ü ^ ^ w 

• A / . 

guada l a grava s i t u a c i ó n y l a Reina huye a Frsuaj 
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I*. EF3I0A 
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3£3C?0i FEB&V» 

U*lT9kft39(MI 3Ü¿5 

33¿ £0V])0.*«.«. 

3XGÜ3 SI3CC> T 

0sm as FOSDO, 

X 
DISCOS SHAH3X03G B¿ 

NUSTO MÜKDO» m x>wo-

FON.QO, 

¡tors&ta e l v i a j e . e l pane r a l Geaaat y e l conde 

aocmaejpja a I s abe l 3egRjida cgie llamo es. a* a 

üepar texo, y aunque se l e ofrece l e Regencia fie aspa-

ñ a . e l i l n e t x e ganej-al a l qae Sspofía di<5 e l t í t u l o 

de ptiqtw de l a V i c t o i l ^ , resonóla a t a l 

ĉ * lladxid luoe l a s galas 

r a r i l l o s a t 

V* rimorooaa de una oslmave sta-

T Kayo ^esa a l c i ó l o a ^ u oon su a -... 

¿1 Geij&ral Pr ia % e l test anta más d i í l c i l 4a 

ña del d iae inuavs , clueca a ¿ s r a r i e r o a 

l e o f r e c i e r a la&bsl Se/randa* el trono •i •*-. .. • I • - f~v 

J*¿ le ria SI uros do contempla absorto 

qpm dea de l a cuna humilde de un car ra le ro*-11 

t e s e r ahora en sus w&mm l a oorona por l a 

Jáarcpa ««fecs»*,«•»•,* 

@ "I M 



4 

pero «1 goaeral áepartaro» ««nolllo» intalt^eívfca 
y severo, r»«poa¿e a Prim que na flífcer de 90*10 leu» 
ola le impid» ao«ptcr» Y ooa l a serena grande s¡& 
d«i loe ¿turar íauos» vuelva a sa vida q,ue losj afíoe TÍ 
•fia veno lea do r hü&»a »ao se extinga sin estraonáo» 
Ignorada. y moaesta ec&o la aode¡s-ta auna ¡i&a ', 
aaocr. 
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GU3R ILLEROS Y G3!TSRALES 3 EL SIGLO XIX 

E S P A R T E R O 

EL G r SRAL QME NO QUISO SS RUY 3 ESPAÑA 

PROGRAMAS EXCLUSIVOS 

S LA 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

SECCIÓN CENTRAL 

•^ ̂ S ̂ * ̂ K <̂ P ̂ » «^ ̂ v ̂ ^ ̂ p ^^ 



3C0S PAB4 «3TA "2! 31 OH 

IJOO MARCHA MILCST4R VIBRA.BTB Y MW MJfflCIAL 

• I3C0: LA TARDB DB HiLlTT) 

Diac©: CORIOLAÍIO 131 m&TñOWÑ 

DISCO: IdL 9QH !l DE FAÜ3T0 D3 BBHLIOTZ 

DISCO: SFBCTOS DI THER BF M*. EA 

0: PRIMATES*. DI MSHDBISSOH 
DISC 

I3C0: ORAKDIOSO DE • HOPÍO BT^n*« Bl DtfORAK 



AIES Y GTF :HBROS TiT3L SIGLO XIX 

BISCO: MáRC 
VI .-fTB Y 

•ITAR 
• 

¿ ¿ ¿ • • • • • • • • • • • • • • • • • • » * 

SIGUE DISCO Y CfTEDft. 
> 

DE IQIWD* 

DISCO:LA TARDE 

DE EAIND Y qjTSDA 

COMO FONDO 

{ LOCUTOR) 

E s p a r t e r a e l g e n e r a l que no cu i s o s e r r ey de Es­

paña 

( VOZ DB ÍTT 

Baldo mero 

Baldomero 

P e ro c l i c a , p a t r o , . S e puede s abe r ¿onde se ha me­

t i d o e s t e denonio de c r i a t u r a . . . * ? 

( OTRA VOZ DS LfücT^R,F£RO KA3 JOVEN) 

Donde q u i e r e s que e s t e ? 3n cu&nti cue ha oído la 

música de l o s so ldados que anden de maniobra p o r 

e l pueb lo , pues que s e ha maroheo de t r a s ' de e l l o s 

encand i l a í cOé 

( VOZ DE MET3R) 

te c h a v a l s e r a mi p e r d i c i ó n , ya l o v e r s a n P a t r o » . 

( LA OTRA VCZ DE MUJER) 

Lo que t i e s que h a c e r e s c h i t a r t e de l a cabeza 

que e l chioo sea c a r r e t e r o como su padre»Y en cuanto 

e s t é en edad que se e n t r e g u e p a l s e r v i c i o m i l i t a r 

y en p a z . . . . . p o r q u e e s e e s an n a t u r a l * Y c o n t r a e l 

n a t u r a l de uno , no s e pue i r # # . . . . 

) 

Y as í fué como Bald omero \ r t e r o , humilde h i j o 

de uv: humilde car r e t e r o , sentó plaza y una t a r d e 

plena de s i n f o n í a s e n t r e e l c i e l o y l o s campos so« 

* 
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l e a d o s , s e i nco rpo ro corno so ldado raso a l e j e r c i t o 

de España . 

G O N G " "' > : >\ ;'..;,• .;;;;• ¡ * f "•••••:'-

Han pasado muchos años» 

DISCO: ^ U 0 Ü 0 9 

DE HHtiBBOTV*<ffÍ 

.'EDA : E FONDO•.. 

Aquel m o c o s i l l o míe andaba siempre d e t r á s de los 

s o l d a d o s , ha l l e g a d o a s e r e l Genera l Espar te ro*La 

r a t r i a l e r i n d e homenaje de h é r o e , y su rango s o ­

c i a l deslumhra con f u l g o r e s i n i g u a l a b l e s . , . . . . • 

SIGUE DISCO Y 

QPEDA DE FONDO 

PERDIÉNDOSE , . . • • 

La e s c u a d r a española se ha i n s u r r e c c i o n a d o en Cádiz 

y e l marqués de No v a l i che muere a manos d e l Genera l 

Se r r ano en e l puen t e de Alco lea* 

I3C0: LA CONDENACIÓN 

DE FáXTSTO DE HSRLIOTZ 

Y QUEDA D3 IÜNDO,#..# 

Es taños en e l f a t í d i c o Sept iembre de l868# 

SIGUE I SCO Y qjjmk 

, DE FONDO.. . . . . 

Madrid y Va lenc ia e n t r e l o s t u m u l t o s de s u s i n s u r ­

r e c c i o n e s , ponen con te r a p o p u l a r a l a c o n s p i r a c i ó n 

de Pr im, S e r r a n o , Tega de Armi j o , Salmerón, Sagas t e 

y Olozago. 131 Genera l Concha comunicar a I s a b e l S e ­

gunda l a g rave s i t u a c i ó n , y l a Reina huje a F ranc ia* 



;I3G0: RFKS08 DE • 

TREN VS MAHCHA SOBRE 

U MÚSICA ANTERIOR • • 

D u r a n t e e l v i a j e , e l G e n e r a l G a s s e t y e l conde C h e s t e 

a c o n s e j a n a I s a b e l Segunda que l l a m e en s u ayuda a 

E s p a r t e r o , y a u n q u e s e l e o f r e c e l a Regenc i a de Bspaf la , 

e l i l u s t c e g e n e r a l a l c u e España d io e l t í t u l o de 

Duque d e l a V i c t o r í a , r e n u n c i a a t a l h o n o r , 

G O N G 

DISCO; PPJOttTSRá DB 

IENDELS30N QUE $TEDA 

Madr id l u e e l a s g a l a s p r i m o r o s a s de una p r i m a v e r a 

m s r a r i l l o s a * 

SIGUE DISCO Y 

qPEDA DB FONDO* 

Y Mayo b e s a e l c i e l o a a u l con s u b r i s a aromada de 

c l a v e l e s * 

S I G e n e r a l P r lm e n e l i n s t a n t e mas d i f í c i l de l a 

E s p a ñ a d e l d i e c i n u e v e , o f r e c e a B s p a r t e r o a l g o mas que 

l e o f r e c i e r a I s a b e l Segunda: 11 t r o n o de su p a t r i a * 

DISCO:GRANDIOSO DE 

11 NUEVO MUNDO»,DB 

DTORAE OJS FUNDE CON 

EL iBTERIOR Y QLTBDA 

DB FONDO* 

E l mundo c o n t e m p l a a b s o r t o a l Duque de l a V i c t o r i a 

que desde l a cuna h u m i l d e de un c a r r e t e r o , l l e g a a 

t e n e r a h o r a e n s u s menos l a c o r o n a por la cue l u c h a 

Europa e n t e r a . • * * « • 

SIGUE DISCO Y 

FUNDE NÜ3V AMENES 

CON PRIMAVERA DE 



pero e l General ,spartexo , s e n c i l l o , i n t e l i g e n t e 

y severo , responde a Prim que un deber de conciencia 

le impide aceptar* Y con l a s e t e n a grandeza de l o s 

i nmor t a l e s , vuelve a ira vida que l o s años van ven-

c i a i d o , h a s t a que se ext inga s i n es t ruendo , ignorada 

y modesta como l a modesta cuna que 3B vio nacer» 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



agSION LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO s 8 DE FEBRERO 1945» 

Presentada per SIGMA, la maravilla 1945, la máquina de coser de calidad, 
dedicamos la eaisien de noy a los clientes de la Casa SIGUA en IARRASA, 
en cuya población pueden ver modelos y precios en la agencia SISMA, Calle 
del Valle, 14.- TARRASA. 

PREGUNTA NA 

PRESUNTA N« 

PREGUNTA Ka 

PREGUNTA NA 

PRESUNTA N2 

PREGUN 

PRESUNTA N2 

1*- Sueno, bueno, diga Vd. para espantar a estos amigos: 
¿Cuántos leones hay en la célebre fuente del patio de los 
Leones de la Alnaabra? 
RESPUESTA. 12 leones de mármol negro. 

2.- Palmo más, palmo menos, ¿díganos Vd. la longitud del acue­
ducto de Segovia? 
RESPUESTA. 263 metros. 

3.- Vd. habrá visto muchas moscas en verano, pero, ¿dígame, en 
que paxs pasan las moscas el invierne? 
RESPUESTA. En ninguno, pues en invierno están en forma de 

huevos o larvas. 

4*- '.Hombre sil El Hontblanch es una montana, pero en qué país 
se halla? 
RESPUESTA. En Francia. 

5.- Si yo le mando a Vd. a (Pela Tegucigalpa, ¿a qué país se 
marchará Vd»? 
RESPUESTA. A Honduras» ya que Tegucigalpa es su capital. 

6*- ¿Dónde se hallan las más importantes canteras de mármol 
blanco? 
RESPUESTA. En Carrara (Ita¿$aftf 

\f$f» -*v, 
7.- ¿Quien sucedió a Felipe XfiK/ °<t, % 

RESPUESTA. Felipe III. JSi /f/^i 
Y a FepijmelII? ¿ \%% $&<$<•• 
RESPUESTA. Felipe IV. ! * t V* * * , ¿* 
Y a Felipe IV? V V. *«* ¿ ^ 
RESPUESTA. Carlos II. •'*- * */ < 

PBBSÜNIA N* 

PBBSÜNIA N* 

8#~ Hombre, aclarólos de una vez, ¿cerno se llamaba Murillo?: 
¿Enrique, Eulogio, üsteban. Eladio o Eleuterio? 
RESPUESTA: Esteban Murillo* 

9.- ¿Que ecurriría en el mundo si no hubiere Dipsómanos? 
RESPUESTA. Que deberían cerrar las tabernas» ya que con 

esta palabra se denominan los aficionados a 
la bebida* 

• PREGUNTA N** 10.- Coja Va. papel 7 lápiz 7 sentado en aquel rinconcito. entre­
téngase en calcular, ¿de cuántas maneras pueden sentarse seis 
personas en los dos asinetos de un coche haciendo combinacio­
nes de lugar y teniendi en cuenta que todos saben conducir? 
RESPUESTA. Se 720 maneras. SI resultado se obtiene: 

Multiplicando 1 x 2 x 3 x 4 x 5 x 6 » 720. 

PREGUNTA m 11.- ¿Cuántos eran Blanca Nieves 7 Los Siete Enanitos? 
i BB3PUESIA. 8. 

PREGUNTA N* 12.- Vd. aunque joven, habrá oído hablar de las pesetas 7 los 
cuartos. ¿Pero, sabe Vd. cuántos cuartos tenía una peseta? 
RSSPtJESIá. una peseta tenía 34 cuartos* 

PBBGrUNTA N* 13.- ¿Quiere Vd* dar una pequeña conferencia explicando en qué 
consiste el juego del fútbol? 

PEKJUHIA N» 14.- Mójese nrimero el dedo y luego levantando éste, Afganos* 
ffw nombres recibe el viento según su procedencia? 
RESPUESTA. Si sopla del norte: Cierzo o viento norte 

" " " este: Solano o levante 
» • • sur: Ábrego 
9 ? f oeste: Poniente. 


